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Apresentação 
e Contexto
Este documento reúne os principais registros do evento Financiamento 
da Agricultura Sustentável no Cerrado, realizado em 03 de março de 
2026, em Brasília (DF), no Hotel Tryp Brasília Nações.

A iniciativa foi promovida pela Aliança da Soja Sustentável, em 
parceria com o Climate Policy Initiative (CPI/PUC-Rio) e o Projeto 
AgriChains Brasil da GIZ, reunindo 39 participantes de instituições do 
setor público, financeiro e técnico.

O encontro foi realizado no contexto do lançamento do estudo 
“Financiamento da Agropecuária Sustentável no Cerrado”, e teve 
como objetivo promover um espaço de diálogo sobre os desafios, 
avanços e oportunidades relacionados ao financiamento da 
agricultura sustentável no bioma, com foco na região do Matopiba.
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Momentos do encontro
O evento foi estruturado em 

três momentos principais: abertura 
institucional, apresentação dos 
principais achados do estudo e uma 
mesa de diálogo com representantes 
de instituições públicas e financeiras.

A mediação foi conduzida por 
Juliano Assunção e Marianna 
Laranjeira, que orientaram a conversa 
a partir de perguntas centrais 
relacionadas ao papel do crédito rural, 
aos desafios de acesso e à evolução 

Ao longo da abertura, foi reforçado 
o papel estratégico do Cerrado para 
a produção agropecuária brasileira 
e sua relevância ambiental, especial-
mente na região do Matopiba.

Nesse contexto, destacou-se que:

Contexto apresentado

dos instrumentos financeiros voltados 
à sustentabilidade.

Na abertura, Juliano Assunção 
destacou a relevância do estudo 
como ponto de partida para o debate, 
enquanto Petra Ascher contextualizou 
a iniciativa no âmbito do projeto 
Agrichains. Em seguida, Marianna 
Laranjeira apresentou a trajetória e o 
papel da Aliança da Soja Sustentável 
como espaço de articulação 
multissetorial.

O Matopiba representa cerca de 
28% do bioma Cerrado 

Concentra aproximadamente 55% 
do desmatamento 

Respondeu por cerca de 80% da 
expansão da soja desde os anos 
2000 

Esses elementos situam o finan-
ciamento da agricultura sustentável 
como um componente central para 
viabilizar a conciliação entre produção 
e conservação no território.

Apresentação da 
Aliança da Soja 
Sustentável

A Aliança foi apresentada como 
uma iniciativa multissetorial criada a 
partir dos Diálogos da Soja Sustentá-
vel iniciados 2022, atualmente coorde-
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nada por GIZ, Imaflora, RTRS, CLI e IDH, 
composta por mais de 60 membros.

Sua atuação está estruturada em 
quatro Grupos de Trabalho, voltados a 
temas considerados prioritários para a 
cadeia da soja:

Desenvolvimento de capacidades

Incentivos financeiros 

Desenvolvimento social 

Transparência e conformidade 

A apresentação reforçou o papel da 
Aliança como espaço de diálogo, co-
ordenação e construção conjunta en-
tre diferentes atore Principais evidên-
cias do estudo (CPI).

Principais evidências do estudo (CPI)

A apresentação conduzida por Ju-
liano Assunção trouxe uma leitura es-
truturada sobre o financiamento da 
agropecuária no Cerrado, destacando 
tanto o volume expressivo de recursos 
disponíveis quanto as limitações do 
sistema atual.

Foram apresentados dados que 
evidenciam diferenças regionais rele-
vantes. No Matopiba, observa-se maior 
dependência de fundos constitucio-
nais, enquanto em outras regiões do 
Cerrado há maior diversidade de ins-
trumentos financeiros.

Também foram destacadas limita-
ções no acesso ao crédito, com muni-
cípios que não acessam plenamente 

linhas verdes ou convencionais do Pla-
no Safra, além da baixa presença de 
linhas específicas voltadas à sustenta-
bilidade.

Outro ponto central foi a dificuldade 
de classificação do crédito sustentável 
nas estatísticas atuais, o que limita a 
capacidade de monitoramento e ava-
liação das políticas públicas.

Acesse o estudo clicando aqui, ou 
escaneie o QR Code ao lado.

https://www.climatepolicyinitiative.org/pt-br/publication/financiamento-da-agropecuaria-sustentavel-no-cerrado/
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Diálogo entre os participantes e principais 
percepções 

A mesa de diálogo reuniu repre-
sentantes de diferentes instituições 
públicas e financeiras, incluindo João 
Claudio (MAPA), Claudio Filgueiras 
(BACEN), Simone Bauch (MMA), Fran-
cisco Erismá (MF) e Joaquim Cordeiro.

A partir das perguntas orientadoras, 
o debate avançou sobre o papel do 
crédito rural, os desafios de acesso, a 
evolução dos instrumentos financeiros 
e as condições necessárias para am-
pliar o financiamento da agricultura 
sustentável no Cerrado.

Evolução do crédito 
rural e sustentabilidade

Ao longo das discussões, foi desta-
cada a evolução do crédito rural no 
Brasil, que passa a incorporar de forma 
mais estruturada a agenda de susten-
tabilidade.

Foi ressaltado que políticas pú-
blicas vêm sendo desenvolvidas de 
forma consistente desde a criação 
de programas voltados à agricultura 
de baixo carbono, como o Programa 
ABC e, mais recentemente, o Reno-
vagro. Nesse contexto, foi destacado 
que essa trajetória busca conciliar 

produtividade, competitividade e res-
ponsabilidade socioambiental, como 
mencionado por João Claudio ao 
abordar a consolidação dessas políti-
cas desde 2010.

Também foi observado que essa 
transição responde a uma demanda 
crescente da sociedade e do mercado 
por práticas mais sustentáveis, refle-
tindo uma nova fase do crédito rural, 
como apontado por Francisco Erismá.

Incentivos, subsídios 
e direcionamento do 
crédito

O tema dos incentivos foi um dos 
pontos centrais do debate, eviden-
ciando diferentes perspectivas sobre 
o papel dos subsídios e sua forma de 
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aplicação.
Foi destacada a importância dos 

instrumentos atuais para viabilizar a 
produção e incentivar práticas susten-
táveis. Ao mesmo tempo, foram levan-
tadas reflexões sobre a necessidade 
de revisão da lógica de subsídios, com 
maior direcionamento para pequenos 
e médios produtores e o fortalecimen-
to de mecanismos alternativos.

Nesse sentido, foi apontado que in-
centivos via taxa de juros podem não 
ser o instrumento mais eficiente, sen-
do sugerido o fortalecimento de al-
ternativas como o seguro rural e in-
centivos diretos, como ressaltado por 
Claudio Filgueiras.

Por outro lado, também foi desta-
cada a importância de políticas com-
plementares e da combinação de di-
ferentes instrumentos para ampliar 
o alcance das iniciativas, conforme 
mencionado por João Claudio.

Dados, transparência e 
integração

A integração de bases de dados 
foi um dos temas mais recorrentes ao 
longo do encontro.

Foi destacada a importância de sis-
temas que permitam a verificação in-
tegrada de informações ambientais e 
fundiárias, como o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), além da necessidade de 
ampliar a transparência das opera-

ções de crédito rural.
Nesse contexto, foram menciona-

das iniciativas voltadas à integra-
ção de dados e ao aprimoramento da 
rastreabilidade, como apontado por 
Simone Bauch.

Ao mesmo tempo, foram ressalta-
dos avanços na disponibilização de 
dados do crédito rural, bem como li-
mitações relacionadas ao sigilo das 
informações, como observado por 
Claudio Filgueiras.

Monitoramento e 
operacionalização em 
escala

As discussões evidenciaram avan-
ços nos mecanismos de monitora-
mento ambiental associados ao crédi-
to, com o uso de diferentes bases de 
dados e tecnologias para análise das 
operações.

Foi destacado que instituições fi-
nanceiras vêm incorporando cruza-
mentos de informações com bases 
ambientais e fundiárias para apoiar a 
tomada de decisão, conforme apon-
tado por Joaquim Cordeiro.

No entanto, também foi ressaltado 
que a implementação desses siste-
mas em larga escala ainda apresenta 
desafios, especialmente relacionados 
à complexidade das regras, à necessi-
dade de simplificação de processos e 
à padronização entre instituições.
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Acesso ao crédito 
e desigualdades 
territoriais

O debate reforçou a existência de 
desigualdades no acesso ao crédito, 
especialmente em regiões com menor 
presença de instituições financeiras.

Foi destacada a relação entre a 
capilaridade bancária e a disponibi-
lidade de financiamento, com maior 
presença de bancos públicos em áre-
as mais críticas e menor diversidade 
de operadores em determinadas re-
giões, como observado por Juliano 
Assunção.

Instrumentos 
complementares e 
caminhos em discussão

Além do crédito tradicional, foram 
discutidas alternativas e instrumentos 
complementares voltados à sustenta-
bilidade, incluindo pagamento por ser-
viços ambientais (PSA), blended finan-
ce, fundos de garantia e seguros rurais.

As discussões indicaram uma ten-
dência de diversificação dos instru-
mentos financeiros e a necessidade de 
maior articulação entre essas diferen-
tes ferramentas.

Desafios recorrentes

Entre os principais desafios desta-
cados ao longo do encontro, desta-
cam-se: 

Falta de padronização na 
classificação do crédito sustentável 

Necessidade de validação e 
consolidação do CAR

Integração limitada entre bases de 
dados 

Dificuldades de operacionalização 
em larga escala

Limitações de acesso ao crédito em 
regiões específicas 

Também foi mencionada a impor-
tância de fortalecer a assistência téc-
nica e a educação financeira como 
elementos complementares ao finan-
ciamento, bem como a necessidade 
de aprimorar instrumentos como o se-
guro rural diante de eventos climáticos 
extremos.
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Encaminhamentos e 
próximos passos

Considerações finais

Como desdobramentos do encontro, foram mencionadas iniciativas em an-
damento, incluindo a continuidade das discussões no âmbito da Aliança da Soja 
Sustentável e a realização de novos momentos de diálogo sobre instrumentos 
financeiros e incentivos.

Como desdobramentos do encontro, foram mencionadas iniciativas em an-
damento, incluindo a continuidade das discussões no âmbito da Aliança da Soja 
Sustentável e a realização de novos momentos de diálogo sobre instrumentos 
financeiros e incentivos.
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Faça parte desta jornada 
transformadora!

www.aliancasojasustentavel.org 
 

www.linkedin.com/company/aliancadasojasustentavel 
 

contato@aliancasojasustentavel.org 
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Todos os direitos estão reservados em 
nome da Aliança da Soja Sustentável. 
Qualquer reprodução do todo ou em 
parte deve ser autorizado, e preser-
vada a propriedade intelectual com a 
devida menção. 
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evento 
Amsel & Ara 
  
Texto e revisão 
Coordenação Aliança da Soja 
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